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CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

PROJETO nE LEI N" 01s196. (_A_P_R_o ___ ._v_Ã o{)] 

RECONHECE COMO DE UTILIDADE PÚBLICA 
MUNICIPAL O CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO 
COMUNITÁRIO DE MONFORTE QUENTE E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO, Estado do Espírito Santo: 

DECRETA 

Art. 1º-Fica reconhecido como de "Utilidade Pública Municipal",o Conselho de 
Desenvolvimento Comunitário de Monforte Quente, com Sede em Monforte Quente, Município de'' 
Conceição do Castelo. 

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

JUSTIFICATIVA 

Senhor Presidente; 
Senhores Vereadores; 

A concessão da Utilidade Pública ao Conselho de Desenvolvimento Comunitário de 
Monforte Quente, constitui-se em justa deferência que esta Casa de Leis fará aos moradores daquela 
comunidade. 

A aprovação do presente projeto de lei possibilitará o apoio que necessita esta 
comunidade para que seja o Conselho agraciado com recursos municipais. 

Temos a convicção de que os conselhos sempre desempenham papel de grande 
importância na sociedade, principalmente quanto a reivindicação de recursos para melhor atender aos 
moradores da comunidade que representam. 

Em anexo, toda documentação exigida pela Lei nº 542/95, para que este Conselho 
possa ser reconhecido de utilidade pública. 

Assim sendo, pelo que expomos, pedimos aos nobres companheiros a aprovação do 
citado projeto. 

Sala das Sessões, em O 1 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

PARECER 

DA: COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA, REDAÇÃO E SERVIÇO PÚBLICO 
SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 015 / 96. 

RELATOR: VEREADOR ADELMO COGO. 

RELATÓRIO 

O projeto de lei nº 01,./96, de autoria do vereador Lauro Lopes, foi lido na 
sessão do dia 08/08/96 e encaminhado nesta mesma data à esta comissão para exame e parecer. 

É o Relatório . 

PARECER 

O projeto de Lei nº 015/96, visa reconhecer de Utilidade Pública Municipal, o 
Conselho de Desenvolvimento Comunitário de Monforte Quente. 
A matéria encontra-se devidamente instruída conforme as exigências da Leinº 542/95, que 
regulamenta o referido processo. 

A proposição é legal e constitucional, razão pela qual somos pela legalidade e 
constitucionalidade do referido projeto de Lei conforme redigido. 

Sala das Sessões, em 20 de Agosto de 1996. 

e:> ~b 

-RELATOR 

MARINO DALBÓ - COM O RELATOR 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

PARECER 

DA: COMISSÃO DE FINANÇAS, ECONOMIA, ORÁMENTO E TOMADA DE CONTAS, 
SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 015 / 96. 

RELATOR: VEREADOR JAIRO FONTAN. 

RELATÓRIO 

O projeto de lei nº O 15/96, de autoria do vereador Lauro Lopes, foi lido na 
sessão do dia 08/08/96 e encaminhado nesta mesma data à esta comissão para exame e parecer. 

É o Relatório. 

~ PARECER 

4 Esta comissão após examinar cuidadosamente a matéria em tela, constata-se que 

o 

a mesma se encontra em perfeitas condições de ser aprovada, razão pela qual somos pela 
aprovação do citado projeto conforme redigido. 

Sala das Sessões, em 20 de Agosto de 1996. 

-RELATOR 

- COM O RELATOR 
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ESTATUTO 

Cl\PITIJ!.íl - T 

Cartório do Jº. Ofício 
ADEMIR JOSÉ ULIANA 

ESCRIVÃO 

Milka Lucia C.•rnelio Uliana 
José do Nascimento Lopes 

Esc. Juramen•ados 

DA CClMSTtTUIÇÃO, S:-DF, FINS 1 DíNOMT.NAÇÃO r r.it.IRJIÇÃO 

Art. lº - Sob e dE'nom nação do Conselro de Oesenvol v:1.rnF.nto Comunitário de Monforte·· 

Quentr.-,, Concei.ção do Castdo, fi.ca i.nstituida a Soe: f:'dade:- Ci. vil de Oi rei -

to Pr~ vado, sem fins 1 ucret: vos, de duração e prazo i nd8term i.nado, com SP. 

l~8 mi Monforte Qupnte, r.omunidntlc Runil do MunicfnJ.o dP. Conceição do C'as­

t.E?lo t- FílRO JUAforco na r.omarcA de Conceição do r.ae.t. elo, Estado do rspf r~ 

to fü1nto, fundado por ini.ciat·ivn dos moradores da Comurii.dadP de ~onforte 

QuPntr-, r,uja COriSt:.tuiçÀo E' or(:'ari:zação SP.rãn reridas Oelo pt'r:?Sf:'lltE' [stn­

tuto r nplo e pelo C~rl'ro r:v;l 8rasllei~o, no que couber . 

CAPITUUl - TJ -----

Art. 2º - r !onsril. 110 clE.' OP.sp:·1volv 1rnF"·1to te:m por fi.nalidadP.: 

a) Prom-!vf'r e co11t.ri huir r10ra o r!t-serivol v'mento P oor.rfPi çoamf.'rit:o de esp_! 

r;to na v;cJa comuni.tárin nr:i árr=>a ahra•1r::·i.da rir:·l.D m8Smo, 

cn F~dPrel, FstaduaJ, Munjc'ral e [ntldadFs Privadas, no que se relac~ 

ona d~r~ta ou indlrpta~P,te com a Fducaç~o Al'm~ntar, Fducaç~o San't~­

r:.a, Ar.-rnpr=cuaria, Fcolo~~;A, J7sportr?, LazPr r-~ Açfio r.omuni.tÓria. 

e) Drfe1der os dir8itos da colet:vidade, Ganal;ZA•1do todas as forças no 

SP.rt; do cl8 buscar as soluçÕPs dos problemas. 

d) ZF'lar pFla morali.rJadE m'!mir.i.strat!.va e: pela liberdade de orpariizaçno E' 

associt'lçao. 

0Psenvol ver o esp{rito de col nboração com a escola, a famÜ i_a P. a colf 

tiv:darlP, colabofandn destr:> modo com o dese-ivolvimE'nt.o da soc:i.abi.li.df.1-

dr, tor1ando a vida rural mais Apred~vel e arBrfP.içooda sob o nonto de 



vista social e de sa~dP. 

f) Va.,t.P.r 8 esti.mular i.ntp.rcâmbi.o com outros rnnv:mi:-ntos comunitários. 

1··) Colaborer com os Pode>res Pi.:;hl i cos, dEntro das fi.nal idades do ConsEU'o, 

da,do-lhes co-it·1 ecime:ito dos oroblemas d? área r-:·soP.c Ífica e ge·'.eri.ca 

ple~teF.1ndo soluções dentro do âmbito de sua competF-nc'a. 

1···) Promover a parti c' paçÊÍo dos moradores em todos os setores, arrolados 

nA alínea "8". 

Art. 3g - Tem por f:·ialidade, o S8tor de Educação Al"imF.?ritar P Sanitária: 

l º- Através de ação i nt.errada da comunidade com Órrãos rovernamE'nta is co.::.. 

mo : F:MATER-ES, Posto dP. SaÚdP., Prefe:i. tura P. Cut.ros, promover a melho­

ria do padrão de hiçi.ene e saúde das fam{lias da comunidade. 

Art. 49 - T BTI por final idade o Setor dF.: Aç~ropecuári.a: 

1 º- At-ravés da ação int ei:;rada da comunidade com Órçiãos r:overriamentais co-

mo: Prefe.i tura, EMATrR-ES, EMl.APA, Part i.culares e Outros, promover tJ 

Q m.JrT1erito do EmprE-po dr-' tec-iolor.· ias para maior orodução e produti. vi dade. 

.. 

Art. 5g - TF.m por f'..·1al.idade o SPtor df' Ecoloçiie: 

lº- DFsoPrtar a comu1idad~ para a import;ncia da dpfesa de r~cursos 1atu-

rnis como: solo, árua, floresta, flore e fau'1a, e. promover movi mpnto 

educet 'vo a'1ualmcnte, quF. induza as pessoas e SP. cornprometP.rem com es­

t~s pr·-ic{pios de vida. 

Art. 6º - TPm onr f' :mli.dade o SPtor dE Ação Comunitária: 

1.9- r·wolver todas as forças de comunidade em busca do be.n comum, melho­

r=e dP estradas, ce~tro comunitário, escola, ebastEc~mento de água, i­

~rejfl e outros g~neros, 

Art. 7º - Tem por fi "lf:Ü ir!ade o Setor dP. F.sportE'S s Lazer: 

lº- Orran i.zar e dinamizar o 8sport.e e o lazer oara todas as faixas etári­

as e sexos, buscando a práti.ca de ,todas .as model:ldades desta ati videde, 

CAPITULO - TII 

Art, Rº - Sao prP.rroç:ati.vas do ConsElho de Desenvolvimento Comunitário: 

1 º- AepresEnter, perantP. as autori.dades e repArt i.çÕes do Poder P~bl ico 

os interesses da coletividade. 

22- Promover e'lcontros, oalristras, sem i.nári.os, debr-ites e cursos de i.nte­

rr.ss~ da comunidade, 

Carlório do 1º Oficio 
ADEMIR JOSÉ ULIANA 

ESCRiVÃO 

Milka Lucia Ct·rnelio Uliana 
José do Naocime11to Lopes 

hc. Juramen•ados 
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311- Fl 8 !-F.T dele.•pados para renrr.sentar o Co-1sel.l~o jurito a FÊ?dsraçÕes, Cen­

tros e OrranizeçÕes. 

ªº-Elaborar, discuti.r, votar, aorovar ou emendar seu próprio.estatuto 

seu regi.menta e as suas .,ormas internas. 

5º- RP.al izar pBsquisas e lF"vantamentos de .inten:sse do Conselho e de colf;_ 

tividade. 

69- Assi 'lar convênios, ajustes, acordos e contratos com o Poder PÚbl i co 

:nstitutos e autarqujas ou onde se fizerem ~necessÁrios. 

CAPITULO - IV 

Art. 9º ..:. Todas aquelas fam:Í.lias que re.si dirr::m nas prox.lmidades de Monforte Querite 

Art, 1(1!!-

através 

de ·irreja, da escola, do comÁrc!.o, ou por outros, são automatice111?nte be.­

'1ef4ciÓrias das aç~es destp ronselho, 

CAPTTULO - V 

.. 
O ConseH·o de Desenvolvi.mE'nto SP.ra adninistrado por 1.JT1a diretoria cornpos-. 

ta de fJ6 (se:!s) membros eldtos em AssE!mbléia í'eral por voto secrf!to ou 

por Aclamação, para cargos de Presi.de::nte, Vi.ce-Presidente, lP SecrE'tÓrio, 

2!1 SPcretrir ;.o, 19 Tesourei.ro P. .2!! Tesoureiro. 

Parár.rafo Único - O voto para os jovens maiores de 14 (quatorze) anos se­

rá váli cjo, desde que o mesmo faça parte da comunidade. 

Art. 11º . A Diretoria deverá ser composta, dF.' líderes adultos e jovens que sejf!m rP 

sidr::ntes e atuantes na comuni.dAdP. e maiores· de l.8 (dezoito) anos, podPndo 

ser de ambos os sexos, 

Art. 12º - Compete A OirP.tori a 11os diversos cargos: 

~ ]!! - Ao Presidente compete: 

a) RPprE'sentar a sociPdadr.i E:m ju(zo e fora dF.'le, ati.va e passi.va -

mwnt.e, podendo dP1Prar poderes a un ou ma's procuradorF.?s, 

b) ComJtJcar as retr1iÕP.s de OirP.torif;1 e da AssRTibléia rerel. 

e) Abri.r, rubricDr e ,,,.,cerrar os 15vros de Socü•dade. 

d) Prover i nterinarne.,tP, qual quer. carro que v; er a va~1ar na Direto 

ri a, desde que. tenha aprovação de 2rY/o ( vj. 'lt e por cento) das farn; 

lias de Moriforte Que1tp, 

Carrório do 1· Dffcio 
ADEMIR JOSÉ ULIANA 

ESCRIVÃO 

Milka Lucia C. rnelio Uliana 
José do Naecim~..to Lopes 

Esc. Juromen•od~s 



-~\ 
?:~ 1~... . 

o 

• 

o 

§ 2º -

§ 39 -

Ao 

a) 

b) 

Ao 

e) Autorizar despesas necessárias a manutenção da sociedade, 

adnitir e d911itir diretores. 

f) Resolver todos os casos omissos neste Estatuto,·levando ao 

conhecimento da Assembléia Geral. 

g) Assinar com o Secretário, toda a correspondência, do Canse-

lha. 

h) Assinar com a Tesoureiro, todas as requisições e cheques, 

movimentar conta bancária, convênios, contratos, smprésti -

mos, e demais papéis que importem em obrigações sociais. 

Vice-Presidente compete: 

Substituir o Presidente em sua falta e impedimentos. 

Colaborar com o Presidente em seus trabalhos. 

19 Secretária compete: 

a) Lavrar e assinar atas das reuniões da diretoria e assembléias, 

b) Dirigir os trabalhos da Secretaria, tendo a seu cargo e arqui-

vo da sociedade. 

§ 4º - Ao 2e Secretário compete: 

a) Substituir, quando necessário, Ó. l~ Secretário e auxiliar nas 

funções que a ele compete, 

§ 52 - Compete ao 12 Tesoureira: 

a) Assinar com o Presidente todos os cheques, requisiçoes, movi­

mentar contas bancárias e danais papéis, que importem em abri~ 

-gaçoes sociais, 

b) Apresentar boletim financeiro do Conselho das assembléias .. QU 

quando se fizer necessário. 

§ 62 - Ao 29 Tesoureiro compete: 

a) Substituir e colaborar com o lQ Tesoureiro e auxiliá-lo en su­

as funções. 

§ ?º - Os membros da Diretoria serão re:sponsabilizados civil e penalmen-

te pela má aplicação das recursos financeiros ou pelos 

dos objetivos do Conselho. 

desvios 

§ se - Deverá haver total desvinculaçãD.das bens patrimoniais da Entida­

de com os Diretores e Associadas, 
'I 

·, 
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§ gg - Deverá haver indicação precisa das vendas e do patrimônio do Con-

.selho de Desenvolvimento Comunitário de Monforte Quente. 

Art. 139 - O Presideote representará a sociedade, ativa e passivamente judicial e 
' 

l 

extrajudicialmente. 

§ 12 - Os membros da Diretoria do Conselho, não respondem subsidieriemen­

te, pela obrigaçÕ~s sociais assunidas pelo Conselho de Desenvolvi­

mento Comunitário de Monforte Quente. 

CAPITULO - VI 

Art. 142 - Perderá o mandato o manbro da equipe de apoio ~quele que: 

12_Muder-se 'da Comunidade; 

22- Renunciar o cargo; 

39- Abandon~r o cargo; 

42- Deixar de CUTiprir as obrigações para as quais tenha sido escolhido. 

§ - , 2 . 19 - A exceçao dos 1 tens 1 e deste artigo, todos os demais casos de 

perda de mandato, serão declarados pela assanbléia geral. 

CAPITULO - VII 

Art.. 159 - Na caso de dissolução do Conselho, que só poderá acorrer por decisão da 

maioria da assanbléia geral especialmente convocada para tal fim, seus 

bens serão doados a entidades de Assistência Social registradas no Canse- . 

lho Nacional de Serviço Social e sediada neste Municfpio •. 

CAPITULO - VIII -
Art. 169 - A Diretoria deste Conselho deverá ser renovada de 02 (dais) an 02 (dois ) 

anos não podendo ser reeleito para o mesmo cargo. 

CAPITULO - g 
~· ' 

Art. 1 ?9 - Este tstatuto poderá ser alterado somente por resolução da Assanbléia Ge­

ral Extraordinária, especialmente convocada pàra tal fim, e com a presen­

ça de pelo menos 20'/o (vinte por cento) das famílias beneficiârias das aç2 

es deste Conse~ho. - .' 

Art. lBQ - Este Estatuto foi elaborado e aprovado pela Assembléia Geral realizada en 

25 de junho de 1992, artigo por artigo, passando a vigorar imediatamente 
.. 

ai::x::is sua aprovaçaa. 

Monforte Quente, Conceição do Castelo, 25 de junho de 1992. 

.. 
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ESTADO 00 ESPIRITO SANTO 

PODER JUDICIARIO 
JUIZADO DE DIREITO 

O Dr. Fernando Aritonio Lira Rangel, MM. 
Juiz de Direito da Comarca de Conceição do 
Castelo, do Estado do Espírito Santo, por 
nomeação na forma da lei, etc ... 

ATESTA para os devidos fins que, o CONSELHO DE 
DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO DE MONFORTE QUENTE, 
entidade sem fins lucrativos, inscrita no CGC-MF: 39.287.909/0001-08 
com sua sede na localidade de Monforte Quente, neste município e 
comarca de Conceição do Castelo-ES, se encontra em pleno 
funcionamento conforme prova os documentos anexos à petição de fls. 
02 do Processo nº: 016950000194. 

DADO passado ne a cidade e comarca de Conceição 
ES, aos 3 dias do nê$ de p.ovembro de 1995. Eu, 
, Escrivão a fiz digitar subscrevi. 

---Htllf-'---

!hr~ ~timw 2!/:ra ~/' 
Juiz Substituto 

fks.1 
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Federativ.a do Brasil 

Milka Lucia C.'rnelio Ullana 
Jo•é do Na.cimento Lope1 

Esc. Juramenlàdos 

COMARCA DE CONCEIÇÃO DO ·CASTELO 
ESTADO DO: ·ESPÍRITO SANTO 

CARTÔRIO .DO 1° OFICIO 
Registro de Imóveis, Registro de Torrens, 

Difeitos Reais Sobre Imóveis, Penhor, · 
Títulos e Documentos, Alienação. Fiduciária, 
Regbtro de Pessoas Jurídica• e Pro~estos. 

clf.dt!mh (José 1Ul.ana 
Eecrivão e Oficial : 

Orlilka .Eúcla Cornéllo fl!llana 
(José do 8V.asclmento .Eupes 

Esc. Juramentado• 

Avenida Jos6 Grilo, .J66 
CEP 29.370 - Conceição do Castelo - ES 

Telefone (027) 547-1344 

CERTIDAD 

ADEMIR JOSÉ ULIANA, Escrivão Judiciá­

rio do Registro Geral de Imóveis, Penhor, 

Títulos e Documentos, Alienação Fiduciária, 

Registro de pessoas Jurídicas, Protestos e 

demais anexos da Comarca de Conceição do 

C_astelo, Estado do Espírito Santo, por no­

meação na forma da Lei, etc. 

, ' , . 
CE R T lF 1 C A, e da fe ,. a· pedido verb~l da i1arte · interes 

sada, que revendo o Livro de " REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JUR:fDI , 
CAS ", em meu poder E!m Oartorio, deJ_e verifiquei constar regis 
trado sob o nº 49 .(quarentq e nove) de ordem, Livro A, B'ls. nº 
49 ·(quarenta e nove), realizado ~m 08.09.1992, o " CONSELHO DE 
DESENVOLVIl\IBNTO COMUNITÁRIO DE MONFORTE QUENTE 11 , com sede em 
Monforte Quente, 'Comunidade Rm~al do. MunicÍpio de Conceição do 
Castelo, E. Santo., com o prazo de. duração indeterminado, sem fins 
lucrativos., ·tendo como finalidades: a - Promov:er e contribuir lJa 
ra o deseiivolvim~rito e. aperfeiç·oa.mento de espÍri to da vida comu: 
ni tária na área :abrangida pelo mesmo,; ·b - Representar .e defender 
o interesse dos m..oradores perante o Poder Público Federal, EstaQ 
dual, Municipal e. Entidades Privadas, no que se relaciona direta 
ou indiretamente. com a Educação Alimentar, Educação Sanitária, = 
.Agropecuária, Ec.ologia; Esrjorte, La\?,ie.r e Ação Comunitária; e -D.ê. 
fender os direitos da coletividade, canalizando todas as forças= 
no sentido de buscar as· .. so:luÇões· dos problemas·; d·-· Zelar pela :::: 
moralidade admini.strat.iva e pela liberdade de organização e asso 
ciação; e - Dese1ivolver o e.spÍri·t;o 'de c.o1aboração ~com a e8cola,; 
a família e a coletividade, colaborando deste modo com o desen = . . . , 
volvimento da sociabilidade, tornando a vida rtu"'al mais agrada = , 
vel eaperfeiçoada sob· o ponto de vista social e d~. saude; f -r:ran 

~ , -
ter e estimular 1-ntercambio com outros movimentos coruunitarios;= 
g - Colabor.ar com os Poderes I'Úblicos, dentro das finalidades do 
Conselho dando-lhes conhecimento dos problemas da área especÍfi= , ~ ~ 

ca e generica, pleiteando soluçoes d.entro do ambi to de sua com:pe 
tência; .h - Pro.mover a partidipaÇão .. dbs moradores em todos os s-;;i. 
tores, arrolli:!,dos na alínea "b".= T~m'por finalidade, o Setor de 
Educação Alimentar· e" Sanit~ia.: 1 lQ ·.-;·Através de ação integrada =: 

da comunidade com 6rgã'os G·overnarn.eritais como: Einater-ES, Posto = 
de Saúde, J.)refei tura e outrps, r)roh1over a meliwria do j:iadrão de 
higiene e saúde da$ famÍli,as, da e omuniclade. == '.l.'em gor finalidade= 
o Setor de 1'i.gropecuária: J): - .Através da ação integrada da comu= 
nidade e om éTt.;ãos Governamentais como: J?ref'ei tura, Ernater-ES, l!;rg 
capa, I'articulares e Outr.os,. promover o aumento do emprego de 

.··tecnologias para maior prodúção ·e produtividade.= Tem por finali 
1 

dade o ;3etor d~ Ecologia: 1'2 - . Despertar a comunidade para a - ---



portância da defesa de~ recursu:s: p.a;tuX.a·is como:7 's.ol6..,: água, flores 
ta, flora e fauna, e promov~;' 1rib\l-i:riikfi-h~otJ eductl'.t:L:./o: ~~uali'nente, que 
induza füJ pessoas a se compromete,:r.em com estes princípios de vida 
l'ern. por finalidade o Setor de' Açã~. 9omuni tá,ria: lº - Envolver to:::: 
das as :forcas da comunidade em·:: b~sca do bem comum, melhoria de e~1 
tradas, CeJ;tro comunitário, e·s·~~la,:·a.baste.cirnen.to de água, Igrej~ 
e o~tros eêneros. = '.rem por. ~in~~\d.~~.,e 1 o Se.tor· de Esporte e I,azer: 
lQ - Organizar e dinamizar .01 .ef:3j;>Qrte e o lazer pa.ra todas as f'ai= 

, ' ' 1 1 ' , ' • ' 

xas etarias e sexos, buscru1do a .. pratica. de todas as -modalidades = 
desta atividade.= São prerrogativas do CoriseÜ10: 'lQ - Re1iresentar 
perante as autoridades e rI?partiçÕes d.o Poder PÚb.lico, os interas 
ses da coletividade; 2º - Promover encontros, pal'estras, seminári , .. -
os, debates, sem.inarios ·e .. cursos de interesse da comunidade; 3º -
Eleger delegados para representar o Consell10 ·junto a ]1ederaç~ões, == 
Centros e Organizações; 4!2 -·Elaborar, discutir, votar, aprovar= , 
ou emendar seu proprio estatuto, seu regimento e as suas normas ::::: 
internas; 5º -- Realizar riesquisas e levantamentos de interesse do 
Conselho e da coletividade; 6º - Assinar convênios, ajustes, acor 
dos e contratos com o l?oa'.er' :Público insti tUÍdos e autarquias ou -;;; 
onde se fizerem necessári'os .== O Conselho será ·administrado por mm. 
Diretoria composta de 06· (seis) membros eleitos em Assembléia Ge 
ral por voto secreto ou por aclamaç~o, .Para os carg~s de :Preside;;: , ' , -
te, Vice-Presidente, 12 Secretario, 2º Secretario, lº Tesoureiro= 
e 22 '..L1esov.reiro, sendo representado' ~tiva e passivamente' judiei= 
al e extrajudiciàlmente ·pelo· seu ·Presidente,,· l'.)Qdendo o mesmo del~ 
gax poderes a um ·ou -mais procuradores.= Este Estatuto poderá ser 
alterado somente por resolução da Asseinb3::éia Geral Extraordinária 
es1rncialmente convocada para tal fim e com ·a i1resença de pelo me 
no~· 20%» (Vinte por ce~to) ·das :famílias beneficiárias d.as ações = 
deste Conselho.= Os membros· não respondem subsi.diaria.mente pelas= 
obrigações sociais.= No caso de diss.olução ·ao Conselho, g_ue só P.2. 
derá ocorrer por decisão ·da maioria da Assembléia ·Ge~al espeqial= 
mente convocada para ta1- fim, seus bens pa·l;ririloniais serão doados 
a Entidades de Assistência Social registradas·no Conselho Nacio:e= 
nal de Serviço Social e sediada ne.s:te Munic'Ípio. :::t A Diretoria d~ 
verá ser renova.da de 02'. .(dois)''em 02 (dois) anos, não pqdendo ser 
reeleita 'pàra o mesmo" cargó.=///l///////////l//l///llll//////l/I/ 

C E R T I F I C_.A finalmente, 8u.e o resumo do JEstatu-lio= 
. do referido Conselho foi publicado. no Pia.rio Oficial do J~stado do 
Espírito Santo, em 24.07.1992, na página n2 .23; que um exemplar 
do' referido Diário Oficüü; uma cópia do Es.tatuto e uma cópia da 
Ata de Fundação e Eleição da Dir~·i;oria: · se. ·encontram arq~livados= 
neste Cartório e que. o .. StJ..pra c.ij;a~o a·on~elho adquiriu 11 PERSONALI 
DADE.JURÍDICA 11 em 08 ·ae "se~~mbro' do ano de .1992.=///l/I///////// 

• ·' 1 1 • • • -

' . 
O REFERIDO .~. VEfillADE .. E DOU J!~. = 

.., DADA ~·PASSADA nesta.Cidade, Munic{pio e 
Comarca de Conceiçao do Castelo,- no Estado·. do EspÍri to Santo, aos 
oi to · (08) dia·s ·do mês. de .s~terµbro d.ó ano .. a:'e 1992 (mil novecentos= 
e noventa e dois).= ,E:u,.Ademir Jo e Uliana, Oficial que a fiz da 
tilografa.i-, -subsqrevi · e· ·as si.no.= //// I / / / / 1111 //////// // l // l / l !7 

CarUrio de 1· Ofício 
ADEMIR JOSÉ_ ULIANA 

ESCRIVAO 

'EM. TESTi : ~· , DA· VERDADE.= 

o 
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o 
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~ •• Prefeitura m11niEipal de 
EODEEIEllO DO EASTELO - 5133 . ,, 

2335 

de liEeDED nº ___ 0-051 /95 . ----.....--

, P A R A · ~ n e i ~~~~~~."!:.2 ............... ·-·-·····-····---··-··········-· 

NOME . Conse 1 ho de Des. Com. Mo11forte Quent 

. ENDEREÇO . Monfort~L.9uEto.t:.!L~---··---················-························ 

· ..Q..<m.ç_tl.L~-ª.9_ .. sfo ... Q.ª_$.t.~.l.ºJ, .... E.S. ........ _________________________ _ 

ATIVIDADE Serv. Coinun. e Sociais n/ esp.n/clas. 
,· 

INSCRIÇÃO . Cad. Econônico -2.:º~!-·-·-·--·-··---·-----~-
Cad. Físico x~'°x*x*x*x*xx*xi!-x-!}x*xi!-x*x 

e. G. c. __ 39 •.. ?..ª-Z..:..9-º2LºQQ.1-9-8 ___________ : ............. _ 

R l!Slri ~ ã es ~.::x*x·:~:.::_~~~x*x"':.x-i:.~.,i-x*x*x'._f'~.::_x-11-x*>i:~x-r.-x-ii­
JS* x* x~il-2S* x-11-x* x.:!!'.x~J.C!.x?!:X":!:).C* x* x* x* x* 
J.S*xi!-x~"2S"'..f-2S*xil-x~~:*x-ll-~-i1-~.,1-x-ii-x-i1-x-i1-x-ii-x* 

x-11-x-ll-xil-x-!1-x*x-ll-x*x-!1-x*x-l!-x-!!-x-!1-x*x*x-!1-x*x-l!-x-Y-· 

data 
ualidade 

,. 23/11 /95 

--·--·-··----~~ .. ~· 
Prefeitura Mu icipal 

Chefe da Divisão azendárla· 

1 
----------------------------------------------------

•\ 
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. ·.····· :.··.·.·· .·.··:· ... ·:· .. · .. ·.·.·.· .. ·.·. . ~ .. ··- --

CGC 
01 ili PARA USO DA REPARTICÃO 

\." 
\ 

lv11NISTÉRIO DA FAZEl--JOA 
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 
CUIRD DE lllDRMICO!S ECDNOMICD·FISCllS 

cnonSTRO GERAL DE CONTRIBUIHTES 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 

1 - CONSULTE o MANUAL DO CONTRIBUINTE e. G. e., AO PREEN­
CHER ÊSTA FICHA . 

• 2 - PREENCHA-A, A MÁQUINA, EM 3 (tRi::s1• VIAS PERFEITAMENTE 
LEGIVEIS, 

3 • NA.O PREENCHA OS QUADROS OE "USO DA REPARTIÇÃO:' 

4 • DEIXE EM BRANCO OS ITENS EM QUE NADA TENHA A INFORMAR. 

5."~ APRESENTE TODAS AS VIAS AO ORGÁO DA SRF DA JURISDIÇÃO 
DO EST ABELECIMENTO-SEOE. 

e • PREENCHA OS CAMPOS DIVIDIDOS EM QUADRINHOS, COLO­
CANDO C.AOA LETRA DENTRO OE UM QUADRINHO, A COMEÇAR 
00 PRIMEIRO • 

0211.-J 

FICHA DE INSCRIÇiiO 
DO ESTDBELECIMEHTO-SEDE 1 

ETIQUETA PROTOCOLO DO c. G. c. 

5 

• ESTA FICHA; QUANDO AUTENTICADA, SUBSTITUI o CARTAo C. G. c. PELO PRAZO DE 90 .(NOVENTA) DIAS, CONTADOS DA 
DATA DE RECEPÇAO (QUADRO 14) OU DA ÚLTIMA DATA DE REVALIDAÇAO APOSTA NO VERSO> . 

03 . INFORMAÇÕES GERAIS 05 INFORMAÇOES FINANCEIRAS 

~ INSCRITO ANTERIORMENTE 
SIM 1 101 lal NAO 1 X 1 02 161 NO C.G.C.? lal a 

l!LI SOLICITACAO DE BAIXA 
SIM 1 103 lol Nha 1 104191 HA MAIS DE 5 (CINCO) ANOS? 2 l!.l:J FAIXA DE CAPITAL (Asslnolo com "X") .. :'. :; --'---

L.-:..____:_::::..::.:_:::::.=~:.._--___::=====-----===::.'.::::+---1 ··~: ::! 1 1 Dl 161 00~':.;:~ 1 · . · 1 82 141 e':'~! 1 1 83 121 ! 
l.!J;il NÚMERO OE INSCRIÇÃO ANTERIOR NO C.G.C Q ';:::::;:::=~~~::!::=~==========:!===~====:::!::=~=!:~~ 

N.' BASICO N.0 ORDEM CONTROLE 06 NATUREZA JURIDICA 

· I 1 1 o o o L Wl ASSINALE COM "X" A FORMA DE CO~STITUIÇAO 
6 

RECOLHIMENTO DE TRIBUTOS 
EMPRESA INDIVlllUAL DO 6 04 (COMtRCIO OU INDÚSTRIA) 

l!l:J ASSINALE COM "X" OS TRIBUTOS QUE A SEDE RECOLHER HABITUALMENTE SOCIEDADE EM NOME COLETIVO 01 4 EMPRESA PÚBLICA 10 3 
IMPOSTO DE RENOA r.;c ~o g 5 soe. POR COTAS OE 02 2 soe. OE ECONOMIA MISTA 

. (DECLARAÇÃO) RESPONSABILIDADE LTDA. 11 1 
EXPORTAÇAO 01 7 LUBRIFICANTES E COMBUSTIVEIS 08 4 soe. DE CAPITAL E INDÚSTRIA 03 o soe. ANONIMA 

ICAPITAL FECHADOl 12 o 
PROPRIEDADE TERRI fORIAL 02 5 ENERGIA ELtTAICA 09 2 soe. COMANDITA SIMPLES 04 9 soe. ANONIMA 

RURAL !CAPITAL ABERTO) 13 8 
IMPORTAÇAO 03 3 MINERAIS 10 6 soe. EM COMANDITA POR AÇOES 05 7 EMPRESA INDIVIDUAL 

(PRESTAÇAO DE SERVIÇOS) 14 6 
IMPOSTO OE RENDA 04 1 TRANSMISSAO PROP. 114 soe. CIVIL COM FINS LUCRATIVOS 06 5 FUNOAÇAO (NA FONTE) IMOBILIARIA 15 4 

IPI 05 o .ICM 12 2 soe. EM CONTA OE PARTICIPAÇAO U7 3 ASSOCIACAO 1 :X: 16 2 
OPERAÇOES FINANCEIRAS 06 8 PROPRIEDADE TERRITORIAL 13 o soe. COOPERATIVA 08 1 AUTARQUIA E PREDIAL URBANA 17 o 

SERVIÇOS DE TRANSPORTES 07 6 IMPOSTO soaRE SERVIÇOS 14 ..5.1 FILIAL. SUCURSAL, AG~NCIA 09 o ÓRGAO PUBLICO E COMUNICACOES (FEDERAL) OE EMPRESA SEDIAOA NO EXTERIOR 18 9 

07 ATIVIDADE PRINCIPAL DO ESTABELECIMENTO-SEDE 

lIJ DESCRICAO CÔOlGO 

Serviços Comunitários e Sociais não esp. ou não cassif. 
11:1 DENOMINAÇÃO 

• C 1 O .N S E L H O D E -=-+==-1-=--1--t-=-1'=--1-- DESENVort.vrr~lE~ 

TO 
@ NOME OE FANTASIA 

·111;1 

@)(~~A~ AY .. ETCJ 

@NÚMERO 

C ln IM n Ili! nlw. ll.1 ln N F ln l"R IT IH' . 'IQ ln IR IN IT IE 

ENDEREÇO DO ESTABELECIMENTO- SEDE 

Cn\COMPLEMENTO ';r (ANDAR, SALA. ETC .) 

lo U E I'T T E 

* .. 
* 

DISTRITO y ... * DA U.F. E s @BAIRRdou - @*o CEP 2 ,,.. ._ ? O @SIGLA * 

~~~2-M_U_N-IC-IP-10- ·~=~=l=:~O=ui=~=~=lg=o===============~=4=~=~=~~=f=o~=~==================~Ílll=::* 
10 PESSOA FISICA RESPONSÁVEL PERANTE O MINISTÊRIO DA FAZENDA 12 CONTROLE DE REMESSA DE DOCUMENTOS 

tiiJ WJCcR~~Ao NúMERo eAs1co coNTROLE 1 t1:J ~~R~RgXg coo100 1 ••o 1 oRuro 1 NUMERO 

1? lo 1? l 5l1h11 h 71 l e ? ~ RECEPTOR 
1

1 1 1° 1 1 1 1 1 
:=::;~='::===::::::;==:=:;:::=:;::::::::::==='===========~ 13 ~Ili RECEPÇÃO NO ÓRGÃO DA JURISDIÇÃO DA SEDE 

l:1!J NOME 

HERMELINO LUIZ DA SIL\rA 
CARIMBO DO ÓRGAO/RUBRICA DO FUNCIONARIO 

07.2 01.0í«O/llU· 
. .,. .. __ ....,..._....., __ 

11 ASSUMO mm RESPONSABlllDIOE COM PLENO COMHECIMENJO DO DISPDSJO Na lEGISLACftO VIGENIE 
tJJDATA ~.......-:;.~ ;f /03 19 3 
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" . GAMARA· MUNICIPAL DE CONCEIÇAO DO CASTELO 

f 

ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

Ci11r1 MniclJll de C111ceiçãt a ca11111 
E. E, SANTO 

Registrado sob n .. d.6-. .J .. i2.. 
Protucnlnrlo cm .. Q.'Í;.· __ O."ft10.-1.t.:: 
Respum1idc' e .O..J.1-/).J;1oi-9.tf. 

Câmara Municipal ~ C1Rceiçin .. Cntíll 
E. E. ANTO 

Sessão e .. & ./.D. ./19-~líf 

;;-Jmara Municipal de Conceição do Castela 
E. E, SANTO 

A SA ÇÃO 

ul Sessõe • .&; .. 09../rn.-:f..~ 
-fll ESIDENTE -

---

Av. José Grilo, 152 - Cep. 29.370-000 . Fone: (027) 547-1310 
Conceição do Castelo Espirito Santo 


